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C O M P R E E N S I B I L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A compreensibilidade é a qualidade, condição ou nível da percuciência de 

quem compreende alguma realidade ou pararrealidade sobre a qual mantém pleno domínio inte-

lectual, ou satisfatório autodiscernimento, em determinado momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compreensibilidade vem do idioma Latim, comprehensibilitas, de 

comprehensibilis, e este de comprehendere, “apoderar-se de; tomar; agarrar; prender; tomar jun-

tamente; abranger; compreender”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Aptidão compreensiva. 2.  Agudez da percuciência. 3.  Caráter da 

compreensão. 4.  Sabedoria. 5.  Qualidade da autocompreensão. 6.  Qualidade do autentendi-

mento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo compreen-

são: autocompreensão; compreendido; compreendedor; compreendedora; compreensibilidade; 

compreensível; compreensivo; incompreendido; incompreensão; incompreensibilidade; mega-

compreensibilidade; minicompreensibilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicompreensibilidade e megacompreensibilidade são neo-

logismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Incompreensibilidade. 2.  Obscuridade. 3.  Ignorância. 4.  Inépcia da 

incompreensão. 5.  Qualidade do desentendimento. 6.  Subcerebralidade. 7.  Ignorantismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – A auto-

compreensibilidade cura. 

Unidade. A unidade de medida da compreensibilidade é a serenidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 
Fatologia: a compreensibilidade; a evolução potencializada pela compreensibilidade;  

a pacificação decorrente da compreensibilidade; o perdão derivado da compreensibilidade; a saú-

de física e mental gerada pela compreensibilidade; a fraternidade vivida nascida da compreensibi-

lidade; os atributos conscienciais; os cons magnos; a compreensão das qualificações dos cons-

tructos; a amplitude do microuniverso da consciência; a tranquilidade íntima da compreensão;  

a intercompreensão; a hiperacuidade pessoal; o taquipsiquismo; a superdotação; a precocidade;  

a genialidade; a autovivência de acordo com os princípios evolutivos; a autocompreensão da vida 

intrafísica; a inteligência evolutiva (IE); a escala evolutiva das consciências. 

 
Parafatologia: o autoparapsiquismo mantido pela compreensibilidade; a autocompreen-

são da vida multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses. 
Filiologia: a epistemofilia. 
Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a logicoteca; a intelectoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Cogniciologia; a Lucidologia; a Criteriologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatolo-

gia; a Cosmognosia; a Autopesquisologia; a Definologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana, interassistencial, lúcida. 

 
Masculinologia: o compreendedor; o incompreendido; o pré-serenão vulgar; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante; o epicon lúcido; o conscienció-

logo. 

 
Femininologia: a compreendedora; a incompreendida; a pré-serenona vulgar; a tenepes-

sista; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante; a epicon lúcida; a conscienció-

loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens comprehensivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicompreensibilidade = a autocompreensão própria da consciênçula; 

megacompreensibilidade = a autocompreensão própria da Consciex Livre (CL). 

 
Taxologia. Segundo a Cosmovisiologia, a compreensibilidade apresenta raízes diversas 

fundamentando 3 categorias básicas, nesta ordem funcional: 

1.  Autocompreensibilidade: intraconsciencial, do comunicador. A condição de com-

preensão e apreensão das consciências variam ao infinito, conforme cada nível pessoal de evo-

lução. 

2.  Heterocompreensibilidade: de outrem; do interlocutor; extraconsciencial, quanto 

aos objetos. Há objetos mais óbvios e outros mais crípticos, de maior dificuldade de interpretação 

ou para se compreender. 

3.  Subcompreensibilidade: o ato de compreender apenas em parte, a causa da maioria 

dos malentendidos entre as pessoas. Aqui atua a compreensão superficial das consciências quanto 

às coisas. 

 
Antagonismo. A compreensibilidade é científica, racional e lógica dentro do universo da 

Experimentologia. A incompreensibilidade é anticientífica, irracional e ilógica dentro da área dos 

enigmas, obscuridades e mistérios da Mateologia. 

Compreendedor. Como esclarece a Conscienciometrologia, a compreensibilidade de-

pende, no mínimo, dos atributos do mentalsoma, do campo de visão do pesquisador e da instru-

mentalidade disponível do compreendedor ou compreendedora. 

 

Essência. Sob a ótica da Holomaturologia, a compreensibilidade é a essência das mani-

festações pensênicas das consciências e desponta multifacética na vida dia a dia, por exemplo, 

nestes 7 atos comuns, dispostos na ordem lógica: 

1.  Tares: a consecução da tarefa do esclarecimento na Interassistenciologia. 
2.  Pedagogia: a Didaxia do professor ou professora na Parapedagogiologia. 
3.  Fenomenologia: o aproveitamento do conteúdo do fenômeno parapsíquico na Para-

percepciologia. 
4.  Comunicação: a eficácia do trabalho do comunicólogo ou comunicóloga na Comuni-

cologia. 
5.  Informação: o nível de excelência do informe do jornalista na imprensa, em geral. 
6.  Estilística: a qualidade do texto do autor ou autora na Mentalsomatologia. 
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7.  Conscienciologia: o entendimento do corpus conscienciológico na Holomaturologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compreensibilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 
04.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
05.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
10.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

ANTES  DE  QUALQUER  AVALIAÇÃO  AUTOCONSCIENCIO- 
MÉTRICA,  O  PRIORITÁRIO  À  CONSCIN  LÚCIDA  É  IDEN-

TIFICAR,  COM  EXATIDÃO,  O  NÍVEL  DE  AUTOCOMPREEN- 
SIBILIDADE  OU  DA  PRÓPRIA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você é bom ou mau compreendedor (ou compreendedora)? No teste de 

avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual nível você se enquadra quanto à compre-

ensibilidade? Este nível vem crescendo ultimamente? 
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